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A BORBOLETA
A Borboleta adejando
Por toda a e^tensidade,
Promette aos seus leitores
Dizer sempre a verdade.

Em nossos toscos escripioà
Guardaremos regras boas,

. Que édos vicios faltar
Sem nomear as pessoas. tt

Publica-se aos Domingos, e subscreve-se a SOO rs. mensaes (pagos^adiantados) na typo-
graphia de Peixoto & Leite, rua nova do Ouvidor n. 8.

A BORBOLETA

(SNSf PHILOSOPIIICOS.
C-i do honieiii 110 Universo.

O homem allribue em..y,ão -suas dcsdjlas a obscu-
ros e imaginários agentes; cnyesliga, sem resullado
a'natureza de seus males, áp"oiila-a como emanação1
fios flageHos rme o delacetão, çouíasjnialeriosav

te, é regido pelas féis náturaes, régularescro s^ia car_
reira, conseqüentes cm seus eííeilos irainilaVcis cm
sua essência; cesjas leis, origem comjjníÍB de bense
males, rão so riáiã"ò>cscriptas ao longc"ncsrá8trcs, ou
oçcullas nó senliclo'molhaphorico*tíc códigos enigma-
licos: inhcreníes ánalMrcza dos seres lerrcsles, iden-
lificados com sua existência,* cm todos es lugares,
em todos os tempos seaprcscnlão ao homem,ítijtoem
sobre os s'•tis «eiilulo>,^\e,lcmsuainlelligeiiiia,'i;.

"*£-¦> 
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"miiião sua eximéncia^-na''
cias sejão Decreíoslrrevogavéís cl'ftffcég6'l!èslilf
ou meros caprichos ddentes íautaslicos e bisarios,o
homem do mesmo modo que o mundo, do que faz par-

ou

i 0 ORPHAO D'ALDÊA
Por #*#

(Continuação do n.2).

m.
0 casamento frustrado.

Era um dos dias do mez de dezembro, cm casa de
Paulo reinava a mais suave alegria, Maria desde o des-
pontarda aurora que estava acordada em seu quarto,
e Frederico lambem arrebalado do prazer, desde essa
hora que eslava acordado e passeiava pelo campo.

Era finalmente o dia do despozorio destes dous jg-vens! *¦'¦'¦'

balhos, e do promplo lhes áppiicárá remédios pro-"
prios/ ' ¦¦- . G. '

/'¦¦ (Continua).

Cheirada 11 hora de paiiu/em para a Igreja, Maria o
Frederico já eslavão pijpmptos, e em Iodos os sem-
blanlcs via-se reinar o prazer de alegria.

Esperavão somente um amigo de Paulo, queera 1 m dos padrinhos do cazamcnlo; porem passa-selongo tempo semquoeslc chegue, Frederico impa-
cienla-se cfoi clltfpioprio procurai'o amigo de Paulo,
que mora\a distante um quarto delegoa....' Pobre
niancebo! se soube-seis-a desgraçai-quoteagurdavá,
certamente não te apartai ias de tua qucrida»Maria!'/

Fredo. ieo segui 1 pelo caminho a passos largos, eis
quando sublamantc se \è seguro por quatro"\ igoro-
sos braços, que o impede do seguir adiante :, o pobremancebo procura defender-se, porem todos os scíis-
esforços são baldados, pois cm breve é levado parauma prizão. como se fosse algum assassino, e d'ahia
dias sentarão-lhe praça c o mandarão para a Cidade '
mais dislantc. » 

'
Saibamos pois o motivo deste acontecimento.
Jorge, filho do senhor d'al<iêa, era um rapaz disso-

luto c pervertido, fiado nos Ihcsouros de seu paii só ¦
cuida-va era orgias e fazer mal ao<proMmo, cnem ao-v',;
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A RORBOLETA.

Conversa con» o leitor.

lia dons domingos que converso com o leitor, sem

que o leitor queira conversar commigo, e não sei a
razão porque procede dessa maneira.

Fique o leitor certo que o fallar não faz mal a nin-

guem, pelo contrario ua época cm que estamos é

preciso grilarmos baslanlcpara quenos possuo ouvir,
¦ e ale mesmo para aíTugenlar-mos a amarella, que

com grande familiariclade, e sem coremonia alguma,
vai se introduzindo entro nós; julgo que alai sujeita

quer se lembrar tio seu antigo tempo, e eu como ama-
tior do próximo vou requerei" que ella seja transpor-
latia o mais breve possível para longe de nós, edese-
jando que esse transporte seja rápido vou pedir o Ba-
lão-saia—do uma jovem que eo domingo se achava
no ¦ passeio publico. Esta moça com quanto no roslo
demonstrasse uma magreza lotai, a sua apparcncia en-
dicava o contrario, (embora fosse a obra do arame).

Tudo neste mundo é iilusão, e principalmente nes-
le nosso Rio de Janeiro, onde Iendo-sc em uma car-
roca, limpeza d'isto ou d'aquillo vè -se a cousa mais
porca, e enjoaliva que ha.

) ^ *&>*¥¦& IStoUíavã .^cidade, o que tanto prazej
vcauspía^WlornánrJoaiíb po^llffír," lju^ãTros1e1l|

. JoiíoHicrnbraro azeitedepeixe, quando devia fazêl-ó
esquecer para sempre.

Mais boje não admira que assim aconteça porque
quasi ludo traia de esquecer o bem, para se lembrar
o mal; esquecem o útil, para lembrarem aquillo que

menos lembrava-se que exislia um Deus, que o creou
do nada,, e que em nada havia reduzil-o.

Elle via tíaldèa a bella Maria, e tencionava pedil-a
em cazamenlo, e si seus pais não quizessem, rap-
tal-a, c dessa maneira manchar a honra de Paulo: elle
aguardava alguma oceasião opporfcuna; porem saben-
do que Frederico hia eazar-sc com Maria, rcunio-se
com alguns de seus con?ocios para o fim de apartar
Frederico de Maria, e assim ver se levava avante os
seus projeclos; como era fiiho cio sei lvjr d'aldêa, e
este era cfaquelles pai. que estão por tudo que os li-
lhos querem, fácil foi á Jorge obter de seu pai uma
ordem de prisão para Frederico, a qual elle mesmo
executou.

Havia muilo que esle malvado espreitava a abita-
cão de Paulo, para apoderar-se de Frederico, o só
pôde cumprir os seus maléficos desejos, na oceasião
om que Frederico hia compellar sua felicidade.

O visinho cie Paulo chegou, porém Frederico não
aparecia ! pa; sou-so mais de duas horas c nada de
cíioga',

Todos" esíavão muito anciosos por lão longa de-

ó inútil; nada se anima, as letras, c as artes vi-
vem abandonadas, ludo não é mais do que uma illu-
zão, uma mera apparencia sem fundo nem realidade.

Verá o leitor que dcixar-sc-lta finar a Marmotta
Fluminense que por espaço denovcannos se lem sus-
tenlado, mas que agora sem forças vai caliir no Iciío
do esquecimento, se por acaso não lhe derem o neces-
sario auxilio. Anime-se por lanlo esse jornal, pague-
se com uma decedida prolccçfto o trabalho laborioso
de um homem que lanlo deseja o augmento das lei: as
no seu paiz, do contrario perecerá tudo, e nunca serc-
mos nada.

Eis ó leitor, o que por este mundo vai, c assim ò
Uido o mais.

Eu desejo, c certamente desejará o leitor que islo
não continuo assim.

Hoje por certo vou cahir no vosso desagrado, pois
se as minhas conversas antecedentes forão escriptas
sem espirito algum, esla de hoje ainda peior. Mas
como eu só escrevo para aquelles que conhecem a
minha insuficiência, enão para críticos dealtobor-
do que tudo se servem pa: a alvo de seus matejos, por
isso sem temor continuarei sempre.

«Na semana «assada a companhia'franceza repí-e-""séjitSãrãsTnúlheres:de mármore cm beneficio deMn.
Marcellinir e o único sucesso que houve digno de
menção; foi a desfeita que recebeu a companhia dra-
malica, indo prestar uai obséquio ao beneficiado.

No domingo representou-so o Marquei de Pombal.
Consía-me que o Sr. Dc-Giovane acha-se doente.
L" ' i um———a—————MM

mora, alé que Paulo sahio a procura de Frederico :
o pobre homem procu a-o por toda parle, indaga de
todos que encontra, porem ludo é cm vão! Chegou a
nouleoPaulo já cansado de muito andar, retirave
para casa muito pesaroso, quando encontra Jorge c
seus consocios, que acabavfto de sacrificar a victima ;
porém este malvado parece não ter completado a sua
obra, pois cora os seus companheiros do crime lan-
çou-sc sobro Paulo, talvez para matal-o, porem co-
mo este vinha acompanhado de um escravo, que en-
conlrou no caminho, pôde livrar-se deste bando in-
fame. Paulo reconheceo Jorge, e logo supoz queFrederico foi victima de alguma cilada armada
por elle.

Quando chegou em sua casae narrou o oceorrido,
foi tal a dor e as lagrimas, que édiílicil descrever-se.

Maria cahio desmaiada nos braços de sua mâi, e
só tornou a si no dia seguinte, para chorar continua-
damenlo por seu amante.

infeliz Maria! tu que eslavas nas portas da feliei-
da.le, vives agora no centro da desventura 1

Continua.

\



A BORBOLETA

O Sr. Couto encarregou-se do papel do Eugênio Soa-
res, c fez o que as suas forças lhe permitirão fazer.

Esto moço, com quanto seja doplado de alguma
habilidade, c inlilligcncia não pode substituir esse
artista, c será bom que a empreza remedoi melhor
essa falia assim como o andamento de todo oluealro.

O lheatro de S. Pedro por duas vezes tem surgido
das cinzas, brilhante e altivo, mas pouco â pouco vão
o atirando parao esquecimento, acompanhia esforça-
se para agradar, mas de que serve se o publico vai vôr
Cão, e moslrao-lhe Gato.

Por hoje termino a minha conversação desejando
ao leitor, saúde, felicidade, e paciência para me
a (tirar;

Vs.

Typograjiliia 110 tempo do
obscurantismo.

O rei D. Manoel para maior desenvolvimento e mais
aperfeiçoar a imprensa cm Portugal mandou buscar i custa
de seu bolsicula a Allemanha Jacob Crembeger, mui hábil
impressor c tanto a este, como a todos os impressores de
seus reinos c senhorios, que usassem a npbre arte da im-
|.i ¦ «3n, fi 7 a mOrcí r graVa — de que tivessem as vMimas
graças c privilégios, liberdades e honras - que haviãó e ia-
vião haver os cauaíteíros da sua real casa, por cJlecon-
firmados, posto que não tivessem armas, nem cavaílos, se-
gimdo as ordenações; c que por taes fossem tidos chavi-
<!os em toda a parte.— Assim o diz o Sr. Ferreira Leitão
na Chronica da Universidade de Coimbra. Ora isto é que
i ser inimigo das luses! e distribuir mal as graças e
mercês!

M. Q.

POESIAS.

Iflotíe.

0 meu viver são sò dores,
CLOZA. , . .

Desde a hora em que nasci
Fui condenada a soffrer,
Em continue padecer
Nunca prazer conheci.
Até hoje padeci
Os mais cruéis dissabores,
Tenho soffrido os rigores
Da sorte mais desgraçada;
E ainda hoje sendo amada

O MEU VIVEU SÃO SÓ DORES.

Beolinda R. P,

"3
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Com muito prazer recebemos de uma de
nossas amaveü leitoras, a seguinte Poesia .

Amizade.
O. D. C.

A' minha prczadisslmaamiga.a lllma. Sra.D.
RITA M.C.B.

5, Haverá destino igual
Ao meu infeliz destino ?

Perguntei um dia & sorte,
Que respondeu-me em tão ferino :
« Eu ordenei que soilresses« Toda a vida sem descanso ;
« Que nunca da doce paz

«Conheccíseso remanso!» '

Conheço então que a sorte
|> Mão mente no que me diz;

Pois eu assim qué nasci,
Comecei sendo infeliz.

h ^u Minha primeira dçsgraea,.à ,. . „
í*f* •*- FòaSo^Dl^er^fp^sjSí.^;'*:<;\^
| • E.tu-fifarresten^úndõ ;'s-r » ;: ^ "~'T '^
| • A' béueficencia dos mais t 

'¦' -'-.- ~cf-<ê

Ah! meu Deos, que padecer
Tem sido a m;nha existência,
Triste de mim se não fosse
A divina Providencia;

Que compadecida de vír-me
=3 Sem descanso padecer,

Um alivio outorgou-me
5j Que faz hoje meu prazer.

Esse alivio de que falto,
E' tua doce amizade,

Queliojeó cara Ritinha ^ :'
-liai a minha felicidade.

Eu que vivia no mundo
>> Tão só, e tão despresada;

fPor quem fosse consolada !

£ . - Conheço que me consagras
Terna amizade e aücicçiio ;'. Quanto isto torna ditosa
Meu sensível coração !
Agora nap temo mais
Da sorte o fero rigor,
Pois tenho p'ra consolar-me
Teu amparo animador I

POR SUA AMIGA v

DeolindaMosa Pereira.

:•>'¦/¦¦}



A BORBOLETA.

0 que desejo.
A* ELLÜ.

Não desejo possuiriUcasbaxellasdcou.ro;
Não desejo ser senhor
D'algum'immcnso llicsotíro.

Não desejo ler na fronte
lmmcnsas c'roas- de glorias,Pois de certo nao anhelo
Eilas famas iliusorias.

Não desejo com os nobres
Travar mui grande amizade;
Pois na mór parle destes
áó so encontra falcidade. '

Não desejo que os homens
Me dom grande preferencia;Pois neste mundo enganoso
áei que tudo ó apparcncia.

Não desejo possuirHonras, titúlos o nobrezas,
Pois de certo não invejo
A quem ostenlá grandezas.

O qae desejo,, .é £Qu$nlo
rksodia venluriiso.
Que ante os saÇfos altares -¦ Eu te dor amão die^poso.'

Mattos.

Um roceiro vindo a ciflâíe foi para casa de um
amigo, o qual tendo de ir ao theatro levou-o em sua
companhia.

Tinha um acto em quo se via um sujeiío matar aoutro, e no seguinte o que tinha feito a morte era juizo eliminava a outro como assassino. O roceirolíca
encolerisado, e trepando na cadeira cm que eslava
sentado bradou:—Mentes mizeravel! tu és que foste
o assassino, o não este innocenle a quem eondennas,
além doeslarescom outrogibão eu bem te reconheço!

O Logogripho do numero antecedente ç
— Guida—- o qual foi decifrado por um dos
nossos assignantes, a quem lhe offerecemos a
seguinte

CHARADA.
Se na musica estou,

Também exprimo compaixão; í
D'um pronome conhecido
Sou uma terminação. I

Para que esta charada
Completa possa ficar,
E' preciso de Agosto
Uma syllaba se tirar.

CONCEITO.

Nesta charada
Verá o leitor
O nome do nossa
Decifbadoií.

CHARADA
OFFERECIDA AO MEU AMIGO

Nas vogaes me procurai
Que de certo me acharás; 1
O innocente cordeirinho
Certamente que assim faz. f
Com uma carta na mão
Vi Lilia formosa um dia,
A qual muito cuidadosa
Com prazer assim fazia. 

2

VW- - CONCEITO-. ,

E' o nome de uma jóven
De muito garbo e gentilleza,
Na qualeu vejo brilhar
Gbaças, Canbuba e Belleza!

Mattos..

Outra.
Na musica,
Na musica,

CONCEITO.

Mora no brejo
Habita a mouta,
Temendo a morte
Assim se acouta.

— E mesmo assim
A ingrata sorte
Não me isenta
Da cruel morte.

X
As charadas do numero antecedente são Deolin

Claraboia.
da c

Errata.— ria primeira eolumna da terceira pagina, linhas50, do numero antecedente, onde se \t:—reflieKndo o re-
flexo,—\èi-se:~reflectindo os raios da lua.-'

TVP. DE PEIXOTO & LEITE —- 1857.


